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RESUMO

Cora o objetivo de verificar a exis-
tência de possíveis incompatibilidades
entre populações do Culex pipiens fa-
tigans no Brasil, foram realizados cru-
zamentos de mosquitos de colónias
obtidas nas seguintes localidades: Te-
resína, Aracaju, Niterói, Belo Hori-
zonte, Almenara, Pirapora e São Pau-
lo.

Dos cruzamentos realizados, foram
obtidos híbridos; isso parece demons-
trar que as populações de Culex pi-
piens fatigaiis das áreas consideradas
pertencem a um grupo cujas caracte-
rísticas evolutivas não atingiram o ní-
vel de isolamento reprodutivo ou não
são portadores, de microrganismos do
tipo rickettsía encontrados por YEN
e BARR (1971).

INTRODUÇÃO

O principal componente do
complexo Culex pipiens no Bra-
sil é o Colex pipiens fatigans que
é, também, o principal transmis-
sor da Wucherena bancrofti Cob-
bold. Além da importância que
apresenta como transmissor des-

se parasita, o Culex pipiens fati-
gans constitui um sério problema
de saúde pública no que diz res-
peito ao bem estar das popula-
ções expostas à ferocidade desse
mosquito.

Conforme trabalhos técnicos c
relatórios da Organização Mun-
dial de Saúde sobre o controle do
Culex pipiens fatigans, os resul-
tados obtidos com os inseticidas
convencionais não são dos mais
promissores. Devido à grande
plasticidade genética, essa espécie
é tida hoje em dia, como resis-
tente a todos os inseticidas de
açao residual mais comumente
empregados BROW,1 (1967).

Segundo GARNHAM2 (1967),
o problema do Culex pipiens fatí-
gans parece insolúvel, quando
visto do ângulo dos inseticidas,
tornando-se necessária outra
abordagem do problema.

LAVEN4 (1951), na Alema-
nha, retomou os trabalhos inicia-
dos por WEYER9 (1935) e com-
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provou a incompatibilidade re-
produtiva em populações de
Culex pipiens de diferentes loca-
lidades europeias. A aplicação
prática desses achados para o
controle do Culex pipiens fatigam
foi recentemente coroada de êxi-
to em um plano piloto levado a
efeito no período fevereiro-maio
de 1967, na vila de Okpo, na
Birmânia (LAVEN5, 1967).

No Brasil, as campanhas de
controle que têm sido tentadas
com os métodos convencionais
têm demonstrado ser de pouca
eficácia.

O desconhecimento do com-
portamento genético do Culiex
pipiens fatigans no Brasil nos
conduziu a uma verificação, no
laboratório, do comportamento
de populações procedentes de lo-
calidades de diferentes regiões do
país.

MATERIAL E MÉTODOS

As colónias de Culex pipiens
fatigans no laboratório, tiveram
início a partir de fêmeas grávidas
capturadas nas diversas localida-
des, em frascos com algodão
umedecido no fundo. Uma vez
no laboratório, esses mosquitos
eram transferidos para gaiolas
cúbicas de "Eucatex" e tela de
nylon de 40 cm de lado; nessas
gaiolas, eram postas uma vasilha
com água para as desovas e um
recipiente de plástico cilíndrico,
contendo uma solução de glico-
se a 10% para alimentação, prin-
cipalmente dos machos adultos.
A tampa desses recipientes plás-
ticos dispunha de uma fenda de

2 cm de comprimento, onde uma
fita de papel de filtro era introdu-
zida e, por capilaridade, trazia a
solução para fora do recipiente.
À noite, eram colocados pintos
récem-nascidos para a alimenta-
ção das fêmeas.

Uma vez obtidas as desovas, as
"jangadas" eram transferidas pa-
ra cubas de vidro contendo um li-
tro de água; a essa água era adi-
cionada ração de camundongo do
tipo usado nos biotérios, tritura-
da e peneirada. Quando essas
colónias, assim mantidas, atin-
giam a um número elevado de
mosquitos, os cruzamentos eram
realizados.

Os cruzamentos eram procedi-
dos entre machos e fêmeas de
mesma origem e de origem di-
versa.

Uma vez obtidas as jangadas
de ovos, procediam-se as conta-
gens dos mesmos e, quando eclo-
diam, as contagens das larvas.

Machos e fêmeas adultos eram
também considerados para a de-
terminação do sex-ratio.

As colónias mantidas no labo-
ratório e que foram usadas nes-
ses experimentos procediam das
seguintes localidades: Belo Hori-
zonte, São Paulo, Niterói, Araca-
ju, Terezina, Almenara, Pirapo-
ra e Tapiraí. (Fig. 1).

RESULTADOS

Todos os cruzamentos realiza-
dos no laboratório entre mosqui-
tos provenientes de uma mesma
localidade ou de localidades di-
ferentes produziram híbridos fér-
teis.
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I.BELO HORIZONTE:
2, NITERÓI

3_SAO PAULO

4-ARACAJU

5-TEREZINA

6.ALMENARA

7-PIRAPORA

8 _TAP1RA1

As porcentagens mais elevadas
de eclosão de ovos verificaram-se
nos cruzamentos entre fêmeas de
Teresina, Piauí, e machos de Pi-
rapora, Minas Gerais; ainda, en-
tre cruzamentos de mosquitos
também provenientes de localida-
des diferentes, os níveis mais bai-
xos ocorreram nos cruzamentos
entre fêmeas de São Paulo e ma-
chos de Niterói, Rio de Janeiro.

Tratando-se da viabilidade dos
indivíduos obtidos desses cruza-
mentos entre fêmeas de Aracaju,
Sergipe e machos de São Paulo,
enquanto que a mais alta recaiu
no cruzamento de fêmeas de Be-
lo Horizonte, Minas Gerais com
machos de Teresina, Piauí.

Em todos os cruzamentos efe-
tuados, resultaram exemplares
adultos de ambos os sexos.

As Tabelas I e H mostram
condensadamente os resultados
obtidos entre os cruzamentos de
machos e fêmeas da mesma lo-
calidade e de localidades diferen-
tes.

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

Os trabalhos realizados na Eu-
ropa por WEYER9 (1935),
ROUBAUD6 (1956), LAVEN5

(1969) e por ROSEBOOM7

(1958) nos Estados Unidos, de-
monstraram haver grande número
de populações incompatíveis do
Culex pipiens pipiens.
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CRUZAMENTOS DE CULEX PIPIENS FATIGANS DE MESMAS LOCALIDADES

CRUZAMENTOS

Almenara FF * X Almenara MM *
B. Hte. FF * X B. Hte, MM *
Terezina FF * X Terezina MM *
S. Paulo FF * X S. Paulo MM *
Aracaju FF * X Aracaju MM *
Niterói FF * X Niterói MM *
Pirapora FF * X Piraporo MM *
Tapíraí FF * X Tapiraí MM *

* FF — Fêmeas
" MM — Machos

N.° de

desovas

8
6
5

10
10
10
12
4

N.° de

ovos

1.360
1.340

906
1.672
1.728
1.641
2.043

611

Larvas eclodidas

N.° %

1263 92,8
104) 77,6

857 94,5
1240 74,17
1560 90,27
1 206 73,49
1863 91,18
427 69,88

Adultos

N.°

725
489
534
444
734
447
955
207

%

57,4
46,6
62,3
26,55
42,47
27,23
46,75
33,87

Mochos

N.°

302
242
245
230
296
204
424

92

%

41,7
49,5
45,8
13,75
17,12
12,43
20,75
15,05

Fêmeas

N.°

423
247
289
214
438
243
531
115

%

58,3
50,5
54,2
12,79
25,34
14,80
25,99
18,82
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CRUZAMENTOS DE CULEX PIPIENS FATIGANS DE DIFERENTES LOCALIDADES

Aracaju FF * X S Paulo MM *
S. Paulo FF * X Aracaju MM *
Niterói FF* X S. Paulo MM*
S. Pauto FF* X Niterói MM*
Niterói FF * X Aracaju MM *
Aracaju FF * X Niterói MM *
Niterói FF * X Tapirai MM *
Topiraí FF* X Niterói MM*
B. Hte. JFF * X Almenara MM *
Almenara FF* X B. Hte. MM*
B. Hte. FF * X Terezina MM *
Terezina FF * X B. Hte. MM *
Terezina FF * X Pirapora MM *
Pirapora FF * X Terezina MM *

* FF — Fêmeas
* MM — Machos

N.° de

desovas

10
10
10
ó
4
5

10
5
4
7
4
6
5
5

N.° de

ovos

1398
1393
1592
725
576
561

1463
513
577
923
562

1212
563
906

Larvas eclodidas

N,

791
802

1356
376
331
318

1048
415
523

%

56,58
57,57
85,17
51,86
57,46
56,68
71,63
80,89
90,64

869 94,14
526
888
542
857

93,59
73,26
96,26
94,59

Adultos

N,

297
413
692
196
183
180
516
229
232
358
472
702
337
534

%

21,24
29,64
43,40
27,03
31,77
32,08
35,26
44,63
40,20
38,72
83,98
57,92
59,85
58,94

Machos

N.»

149
195
272
100
83
71

227
94

115
196
245
351
187
245

%

10,65
13,99
17,08
13,79
14,40
12,65
15,51
18,89
19,93
21,23
43,59
28,96
33,21
27,04

Fêmeas

N,

148
218
420
96

100
109
289
135
107
162
227
351
150
289

%
10,58
15,65
26,38
13,24
17,36
19,42
19,75
26,31
18,54
17,55
40,39
28,96
26,64
31,89
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Através de um minucioso es-
tudo e de cruzamentos de diver-
sas populações, LAVEN4 (1967)
pode determinar os limites de
áreas bem definidas de popula-
ções geneticamente isoladas.' ; .

Até 1956, os cruzamentos in-
compatíveis no complexo pipiens
pareciam ser restritos ao Culex
pipiens pipiens. A primeira ob-
servação de incompatibilidade en-
tre populações .de Culex pipiens
f ti i i t-uns foi registrada por ROU-
BAUD6 (1956) que, cruzando li-
nhagens africanas dessa subespé-
cie, verificou incompatibilidade
entre fêmeas de Dakar cruzadas
com machos de Brazzaville. En-
tretanto, SERVICE8 (1956), cru-
zando populações da Nigéria com
populações da Guiné Britânica,
não observou nenhuma incompa-
tibilidade; ROSEBOOM7 (195S),
cruzando populações da América
do Norte, com populações das Fi-
lipinas, verificou que estas pro-
duziam híbridos.

Quando LAVEN5 (1969) cru-
zou populações africanas de,.
Culex pipiens fatigans de Thíés,
Bobo Dioulasso, Douala, Brazza-
ville, Ifakara e New Halfa, en- -
controu populações totalmente
incompatíveis, parcialmente in-
compatíveis e compatíveis.

Os cruzamentos realizados com.
as populações brasileiras de
Culex pipiens fatigans resultaram
sempre em híbridos férteis, embo-
ra algumas dessas populações
procedessem de localidades sepa-
radas por mais de l. 000 quiló-
metros. . • ..

Recentemente, YEN & BARR
10 (1971), verificaram a presença

de um microrganismo, semelhan-
te a uma Rickettsia, que poderia
interferir na embriogênese de in-
divíduos resultantes de cruzamen-
tos de populações distintas de
Culex pipiens. É possível que,
nas populações brasileiras em que
foram efetuados cruzamentos não
haja incompatibilidade genética
ou, se ficar evidenciada a presen-
ça de tais microrganismos, esses
não provocariam incompatibilida-
de.

SUMMARY

CROSS-BREEDING AMONG
"CULLEX PIPIENS FATI-
GANS", WIEDEMANN, FROM
DIFFERENT REGIONS OF

BRAZIL

The aim of this paper was to investi-
gate probable incompatibílities among
populations of Culex pipiens fatigans
in Brazil. Cross-breedings of this spe-
cíes were performed wíth strains from
Teresina (Piauí), Aracaju .(Sergipe),
Niterói (Rio de Janeiro), Belo Hori-
zonte (Minas Gerais) and S. Paulo
(S. Paulo).,

From ali these cross-breedíngs, fer-
tile hybrids were obtaJned, These re-
sults seem to prove that the popula-
tions Of Culex pipiens fatigans belong
to a group whose evohitionary featu-
res have not reached the levei of ré-
productive isolation and are not car-
riers of rickettsia-like organisms found
by YEN and BARR 1971).
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